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RESUMO 

CHAGAS, Adrilene Gonçalves de Souza. Mistério Periódico: A utilização do lúdico 
como metodologia no ensino de química da tabela periódica.  2024. 74 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação) – Licenciatura em Química. Universidade Federal 
do Amapá. Macapá-AP, 2024. 
 
O estudo aborda a problemática do ensino de Química, destacando as dificuldades 
dos alunos em compreender uma disciplina considerada abstrata e complexa. Diante 
desse cenário, a pesquisa buscou investigar como a utilização de atividades lúdicas 
como metodologia pode auxiliar no ensino e aprendizagem da Química, motivando os 
alunos e tornando o conteúdo mais acessível e atrativo. A metodologia adotada 
consiste em uma pesquisa de ação, com abordagem quali-quantitativa e explicativa, 
além de pesquisa experimental e explicativa. O estudo foi realizado com alunos do 2º 
ano do Ensino Médio de uma escola pública em Macapá-AP, divididos em grupos 
experimental e controle para comparar a eficácia do ensino lúdico em relação ao 
tradicional. Os resultados obtidos mostram que as atividades lúdicas, o jogo utilizado, 
foram eficazes em despertar o interesse dos alunos e facilitar a compreensão do 
conteúdo da Tabela Periódica. Houve um maior engajamento e aproveitamento por 
parte dos alunos que participaram das atividades lúdicas em comparação com os que 
receberam o ensino tradicional e cerca 71% dos participantes da pesquisa expressam 
a opinião de que o aprendizado lúdico é mais atrativo. E ficou evidente como os alunos 
demonstram um maior interesse pela Tabela Periódica após a introdução do jogo para 
aprender sobre os elementos presentes nela. As conclusões sugerem que o uso de 
atividades lúdicas como método de ensino é eficaz para tornar as aulas de Química 
mais envolventes e estimulantes. Os alunos demonstraram maior engajamento e 
interesse nas atividades, o que contribui para uma aprendizagem mais significativa e 
satisfatória. 
 
Palavras-chave: Ludicidade. Ensino de Química. Aprendizagem. Tabela periódica. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

ABSTRACT 

CHAGAS, Adrilene Gonçalves de Souza. Periodic Mystery: The use of play as a 
methodology in teaching chemistry on the periodic table. 2024. 74 f. Course 
Completion Work (Undergraduate) – Degree in Chemistry. Federal University of 
Amapá. Macapá-AP, 2024. 
 
The study addresses the problem of teaching Chemistry, highlighting students' 
difficulties in understanding a subject considered abstract and complex. Given this 
scenario, the research sought to investigate how the use of playful activities as a 
methodology can help in the teaching and learning of Chemistry, motivating students 
and making the content more accessible and attractive. The methodology adopted 
consists of action research, with a qualitative-quantitative and explanatory approach, 
in addition to experimental and explanatory research. The study was carried out with 
2nd year high school students from a public school in Macapá-AP, divided into 
experimental and control groups to compare the effectiveness of playful teaching in 
relation to traditional teaching. The results obtained show that the playful activities, the 
game used, were effective in arousing students' interest and facilitating the 
understanding of the content of the Periodic Table. There was greater engagement 
and enjoyment among students who participated in playful activities compared to those 
who received traditional education and around 71% of survey participants expressed 
the opinion that playful learning is more attractive. And it was evident how students 
showed greater interest in the Periodic Table after the introduction of the game to learn 
about the elements present in it. The conclusions suggest that the use of playful 
activities as a teaching method is effective in making Chemistry classes more engaging 
and stimulating. Students demonstrated greater engagement and interest in the 
activities, which contributes to more meaningful and satisfactory learning. 
 
Key-words: Playfulness. Chemistry teaching. Learning. Periodic table. 
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INTRODUÇÃO 

No ensino de Química há muitas barreiras com essa ciência abstrata na qual é 

comum a metodologia tradicional em que se utiliza de pincel e quadro onde encontra-

se muitas dificuldades dos alunos com essa disciplina. Assim, é importante planejar 

ações que buscam estimular, incentivar e animar o estudante para as dificuldades 

encontradas no ensino de Química, e as metodologias diferenciadas podem ser um 

ponto positivo para influenciar o aprendizado do aluno. 

A falta de estímulo dos alunos em aprender Química é um dos desafios mais 

encontrados em sala de aula. Sendo assim, uma das alternativas para sanar essas 

dificuldades e estimular o aluno a aprender Química é a utilização do lúdico, 

metodologia diferenciada que pode despertar o interesse pela disciplina. 

Sabe-se que Química é uma disciplina considerada difícil e que se tem uma 

natureza abstrata e complexa que constantemente leva ao desinteresse da matéria 

pelos alunos (Santos, 2015). Diante disso, conciliar estratégias inovadoras facilitariam 

a promoção de uma aprendizagem envolvente, no qual transformam as aulas em um 

ambiente prazeroso e motivador. 

As atividades lúdicas, são condutas aplicadas no campo educacional de forma 

favorável que visa o desenvolvimento cognitivo e social do aluno (Silva; Soares, 2023: 

Lima et. al. 2011). O lúdico é uma importante ferramenta para conectar os alunos com 

a Química, pois a utilização de jogos, experimentos, oficinas e trabalhos em grupos 

torna o ensino dos conteúdos de Química mais atraente para os alunos. 

Sendo assim, essas estratégias buscam não só impulsar os alunos para o 

conteúdo de química, mas também desenvolver as habilidades e competências para 

que o conhecimento científico aplicado seja significativo. Logo, essas metodologias 

de ensino requerem despertar esse interesse para a disciplina (Amaral, Mendes e 

Porto, 2018). 

A problemática do presente estudo buscou verificar de q1ue maneira o lúdico 

como metodologia contribui para a aprendizagem da Tabela Periódica, a questão 

norteadora da pesquisa abordou de que forma a utilização de atividades lúdicas 

podem potencializar o ensino e aprendizagem em Química. 

Diante disso, percebe-se que as atividades lúdicas envolvidas no ensino de 

Química podem facilitar a interação dos alunos de forma que ocorra o entendimento 



 
 
 

do conteúdo estudado. Logo, esse estudo irá demonstrar que as atividades lúdicas 

contam com os jogos didáticos, as aulas experimentais, as atividades práticas 

realizadas fora de sala e outras, sendo bastante envolvente e que tenha um objetivo 

educacional que se faça presente, como por exemplo no aprendizado da tabela 

periódica. Assim, esse estudo trará e sua estrutura os resultados obtidos através da 

questão norteadora, além da conclusão sobre o uso do lúdico dentro da disciplina de 

Química. 

A metodologia utilizada neste estudo deu-se através de uma pesquisa 

experimental e pesquisa explicativa, com estudo bibliográfico baseado em outras 

fontes já publicadas, sendo um estudo de abordagem quali-quantitativa e de caráter 

indutivo. Além disso, foi realizada uma pesquisa de campo para a compreensão de 

alunos do ensino médio, a qual se deu pelo método de procedimento comparativo 

entre o tradicional e o lúdico dentro da sala de aula. 

Portanto, justifica-se esse estudo como uma colaboração para o ensino 

aprendizagem, em especial na área de Química, onde foi de suma importância 

atender as dificuldades presentes no âmbito educacional dessa disciplina, no qual 

avaliar as metodologias usadas e a utilização de novos recursos puderam estimular 

os alunos para uma educação com qualidade, que pôde ser prazerosa, envolvente e 

significativa para a compreensão da disciplina. 

Mediante ao exposto, o presente estudo teve como propósito avaliar o lúdico 

como metodologia no ensino de Tabela Periódica, fomentando a aprendizagem onde 

acredita-se tornar o conteúdo de Química mais atrativo, o qual influencia uma 

experiência educativa mais eficiente e eficaz. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

1 OBJETIVOS 

1.1 GERAL 

⎯ Verificar de que maneira a utilização do lúdico como metodologia contribui no 

ensino aprendizagem em Química de tabela periódica. 

1.2 ESPECÍFICOS 

⎯ Expor metodologias utilizadas pelos professores de química em sala de aula 

baseado na sua identificação com o lúdico; 

⎯ Elencar as características que o lúdico apresenta para facilitar o entendimento 

dos alunos na aula de química; 

⎯ Apresentar como o lúdico pode melhorar o desempenho no ensino 

aprendizagem em Química; 

⎯ Propor aula com instrumento metodológico que ajuda na aproximação dos 

conteúdos de química como um auxílio ao ensino aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ENSINO DE QUÍMICA 

Pode-se salientar que a educação exerce uma função essencial para a 

formação do indivíduo, onde o ensino de química tem papel indispensável para essa 

formação no qual possibilita a compreensão dos fenômenos naturais que adentram 

no dia a dia. Contudo, é nítido as dificuldades que os alunos encaram para 

compreender o conteúdo de química, onde na sua maioria é denominada como 

complicada e difícil de se entender. 

À vista disso, Lima (2012) disserta sobre a obstáculo relacionada ao processo 

ensino aprendizagem na disciplina de química 

Ainda se desenvolve uma metodologia de memorização e que, muito pouco, 
relaciona a Química com o cotidiano do aluno. O professor parece não saber 
estimular e incentivar o aluno a estudar Química, identificando e buscando 
informações relevantes para o seu aprendizado. Apesar desse ensino 
tradicional ainda perdurar, novas concepções metodológicas estão trazendo 
outros olhares sobre o ensino de Química (Lima, 2012, pg.95). 

Em função disso, nota-se a importância de buscar novas e diferentes 

metodologias de ensino aprendizagem para que se consiga desenvolver o interesse 

e compreensão do estudante para o conteúdo em si, e o motivando para melhorar sua 

aprendizagem em química. 

Diante disso, despertar o interesse do aluno no estudo é um desafio central na 

educação. Não buscamos métodos, mas sim buscamos a necessidade de abordagens 

que estimulem a motivação e o engajamento (Garcez; Soares, 2017). Pode ser 

observada na reflexão de Pedreira (2018), onde retrata que 

Há a necessidade de práticas diferenciadas que possam facilitar a aquisição 
de conhecimentos, colaborando para que os momentos vivenciados na 
escola possam ser aproveitados da melhor forma possível, e que tais 
momentos se tornem agradáveis, prazerosos e marcantes, no sentido da 
aprendizagem, se tornar de fato, algo significativo para o discente (Pedreira, 
2018, pg.10). 

Portanto, observa-se a importância de adotar metodologias que motivem os 

alunos a participarem diretamente com as aulas e atividades, sendo considerável sua 

aprendizagem e conhecimentos significativos, onde mensura o quanto o aluno sabe 

do tema estudado. 



 
 
 

2.1.1 SOBRE A TABELA PERIÓDICA 

2.1.1.1 Contexto histórico 

A química ultrapassa suas teorias, sendo necessário utilizar muitas 

representações como estruturas, equações químicas, fórmulas, sendo uma linguagem 

própria de suas características. Segundo Prado (2016) a Química é considerada uma 

Ciência difícil de ser estudada e compreendida pelos alunos e suas concepções 

prévias atuam como verdadeiros obstáculos à aprendizagem. Além disso, ao estudar 

a tabela periódica na 1ª série do ensino médio em Química, percebesse que ela 

agrupa os elementos químicos conhecidos, destacando suas propriedades como 

massa atômica, número atômico, símbolo, distribuição eletrônica, densidade, 

reatividade, entre outros. Assim, se tem a tabela periódica sendo enfatizada por 

muitos teóricos, onde a decorrer de séculos foram descobertos elementos químicos e 

suas propriedades tendo sido desenvolvida. 

Dessa forma, Moura (2010) descreve sobre a tabela periódica 

Após aproximadamente duzentos anos, vários elementos foram descobertos 
e estudados por cientistas que passaram a adquirir grandes conhecimentos 
relativos às suas propriedades bem como de seus compostos, levando os 
químicos da época a desenvolverem um esquema de classificação desses 
elementos seguindo suas propriedades (Moura, 2010, p.22). 

Diante disso, o desenvolvimento da tabela periódica aos longos dos anos foi 

fundamental para facilitar o entendimento e os estudos dos elementos químicos, suas 

propriedades, no qual impulsionou significativamente os avanços químicos. 

2.1.1.2 Tríade de Dobereiner 

É importante mencionar como foram as primeiras tentativas de criação da 

tabela periódica. Inicialmente, o químico alemão Johann Wolfgang Dobereiner 

autodidata que se tornou farmacêutico, em 1817 buscou organizar os elementos 

químicos após observar que certos elementos semelhantes agrupados em um 

conjunto de três surgiam relações numéricas interessantes entre os valores de seus 

pesos atômicos, logo, foi denominada de Tríade de Dobereiner (Tabela 01), (Almeida, 

Almeida e Vila Nova, 2018). 

Tabela 01 – Tríade de Dobereiner 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

LÍTIO 7 ENXOFRE 32 CÁLCIO 40 

SÓDIO 23 SELÊNIO 79 ESTRÔNCIO 88 

POTÁSSIO 39 TELÚRIO 128 BÁRIO 137 



 
 
 

Vale ressaltar que a massa atômica do elemento central é a média dos outros 

dois elementos presentes na tríade, observada por Dobereiner, figura 01: 

Figura 01 - Média aritmética entre as massas atômicas

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

2.1.1.3 Parafuso de Telúrico de Chancourtois 

Após esse pontapé para formação da tabela periódica 30 anos depois, foi 

desenvolvido outro modelo, chamado de “Parafuso de Telúrico”, no qual Tolentino, 

Rocha e Chagas (1997) descrevem que nos anos de 1862-1863 dispôs os elementos 

conhecidos ao longo de uma espiral cilíndrica inclinada a 45°, segundo a ordem 

crescente de seus “números característicos”. O geólogo e mineralogista francês 

Alexander Emile Béguyer de Chancourtois desempenhava papel de responsabilidade 

nesse campo, começou a se dedicar à química, no qual no intuito de melhorar sua 

aplicação na mineralogia, dedicou a organizar os elementos químicos, no qual seu 

modelo foi denominada de “Parafuso de Telúrico” observada na Figura 02, a tabela 

de Chancourtois. Tolentino, Rocha e Chagas (1997) retratam isso 

Nos seus estudos, Chancourtois estabeleceu o princípio de que as 
propriedades dos corpos eram propriedades de números característicos, os 
quais eram, geralmente, os próprios pesos atômicos, mas, em alguns casos, 
eram esses divididos ou multiplicados por dois. Há a considerar ainda que 
Chancourtois incluía na sua relação não só elementos químicos, mas também 
óxidos, ácidos, ligas e até mesmo alguns radicais; sua intenção era pôr ordem 
na Mineralogia (Tolentino, Rocha e Chagas, 1997, pg.105). 

Figura 02 - Parafuso de Telúrico de Chancourtois 

Fonte: Almeida, Rodrigues e Silva, 2006. 



 
 
 

2.1.1.4 Lei das oitavas de Newlands 

Além disso, outro modelo foi desenvolvido pelo químico John Alexander Reina 

Newlands em 1864 na forma de notas musicais, no qual tinha uma sequência de sete 

elementos semelhantes, onde se repetia na oitava, como descreve Aires e Gomes 

(2023) 

Neste modelo proposto, os elementos foram organizados em sequência com 

oito deles, no qual quaisquer elementos haviam propriedades semelhantes 

às do oitavo elemento daquela fileira, assim, o oitavo elemento, a partir de 

um primeiro qualquer, seria uma espécie de repetição por suas semelhanças, 

o que lembrava a escala musical. Desta forma, este modelo foi popularmente 

conhecido por analogia às oitavas da escala musical (Aires e Gomes, 2023, 

pg.13). 

Ficou conhecida como “Lei das oitavas”, mas não teve sucesso na época, mas 

reconhecida anos depois onde recebeu a Medalha Davy, em 1887 (Santos, 2020). 

Observa-se na figura 03 desse modelo de Newlands. 

Figura 03 - Lei das oitavas de Newlands 

 

 

 

 

Fonte: Feltre, 2008. 

2.1.1.5 Tabela periódica de Mendeleev 

Imediatamente após essas tentativas de organizar os elementos, as quais, em 

sua maioria, foram rejeitadas, apresenta-se então a tabela periódica de Mendeleev 

observada na figura 04, que ficou conhecido como o pai da tabela periódica. Dmitri 

Ivanovich Mendeleev, um químico russo que organizava suas anotações em ordem 

crescente de massa atômica e notava que havia repetição regular e periódica (Aires 

e Gomes, 2023). 

Então, segundo Baldinato e Targino (2016) descrevem essa trajetória 

No início de Princípios de Química Mendeleev organizou os elementos 
químicos conforme a valência. Contudo, a comparação dos metais alcalinos 
com metais alcalinos terrosos é realizada com base nos pesos atômicos. No 
primeiro volume do livro, Mendeleev descreve as características de apenas 



 
 
 

oito elementos, sendo assim, para o segundo volume deveriam ser 
abordados os mais de 50 elementos restantes. É então que o autor começa 
a refletir sobre um modo de descrever as propriedades dos elementos de 
forma mais didática e sintética.  

Figura 04 – Tabela de Mendeleev, 1869. 

 

Fonte: Le Moyne College, tradução de Carmen Giunta, SD. 

2.1.1.6 Tabela periódica de Moseley 

Diante do exposto, observa-se uma trajetória de anos para organizar a Tabela 

Periódica de forma que fosse aceita pelo meio científico. E chegando no século XX, 

apresenta-se a tabela periódica do químico inglês Henry Moseley, usada até hoje e 

pode ser observada na figura 6, de acordo com o autor Santos (2020) Moseley foi 

Jovem físico inglês Henry Gwyn Jeffreys Moseley ao fazer experimentos com 
raios X, bombardeou átomos de alguns elementos com um fluxo de elétrons 
gerando emissão de radiação apresentando um raio de espectro descontínuo 
característico para cada elemento. A frequência dessa emissão se 
relacionava com o número de cargas positivas no núcleo dos átomos de 
maneira linear com a organização dos elementos na tabela de Mendeleev 
(Santos, 2020, pg.47). 

Perante isso, foi organizado, conforme a descoberta de Moseley, os números 

atômicos onde deixou a tabela periódica mais ampla e com uma organização mais 

conveniente (Santos, 2020). 

 

 

 

 



 
 
 

 

Figura 05 – Tabela Periódica de Moseley 

 

 

 

 

 

Fonte: Revista Galileu, 2020. 

Diante do exposto, demonstrou-se uma evolução da formação da Tabela 

Periódica que se utiliza hoje em dia, assim, tiveram algumas mudanças como 

descobertas de novos elementos que agregaram e enriqueceram a então tabela. A 

seguir, na Figura 06, a tabela periódica mais atualizada. 

Figura 06 – Tabela Periódica de 2023 

 

Fonte: Boletim Eletrônico da Sociedade Brasileira de Química, 2023. 

2.2 O LÚDICO NO ÂMBITO EDUCACIONAL 

2.2.1 O lúdico 

A palavra "lúdico" diz respeito à forma de estimular a criatividade e o 

aprendizado através do entretenimento, abrangendo atividades como jogos, 

brincadeiras, músicas e similares, com o propósito de promover a educação e o ensino 

(Nogueira, 2022). Essa perspectiva reconhece a importância do envolvimento ativo e 



 
 
 

prazeroso do aluno no processo de aprendizagem com o objetivo de promover o 

aprendizado e a educação, buscando tornar as experiências educativas mais 

significativas e estimulantes. 

Dando ênfase, os autores Piaget e Vygotsky são autores referências, entre 

outros, nesse quesito de lúdico e jogos no ensino, Piaget ressalva sobre o 

desenvolvimento humano se dá pela aprendizagem mediada por outros indivíduos, 

destacando o papel dos jogos nesse processo como um processo essencial e 

Vygotsky considera que jogos com diretrizes simples procuraram interatividade entre 

os participantes, originaram na assimilação de condutas coletivas e adquiriram um 

caráter educacional para a progressão psicomotora e o desenvolvimento da 

personalidade infantil (Campos et al, 2020). 

Por isso, surge a demanda de abordagens distintas onde simplificam o 

entendimento do conhecimento, que possam ser proveitosas e tornem agradável, 

significativo e prazeroso ao aluno (Pedreira, 2018). Assim, percebe-se uma melhoria 

na aprendizagem dos alunos, bem como notável no interesse contínuo dos 

estudantes, onde eles expõem suas criatividades, suas dúvidas sem medos de 

questionamentos, tornando aulas dinâmicas. 

2.2.2 Âmbito educacional 

A educação impulsiona o crescimento pessoal, abraça conhecimentos 

variados e estimula a inovação, enquanto os educadores buscam formas de tornar a 

aprendizagem significativa e essencial para o desenvolvimento cultural e profissional 

dos alunos (Silva, 2012). Por isso, entende-se que há uma relação promissora que 

busca auxiliar na aproximação correta do cotidiano do aluno com o contexto científico, 

pois esse processo pode passar a ser mais contributivo no âmbito educacional. E 

diante disso, se mostra presente a ludicidade como esse meio de aproximação, pois 

traz uma melhor interação do ensino tradicional com a viabilidade de interação que 

essas atividades apresentam. 

Com isso, entende-se a importância de buscar novas metodologias de 

ensino que tenham potencial de facilitar o conhecimento e torná-las prazerosas e 

significativas para a aprendizagem, Garcez e Soares (2017) afirma que o aprender 

pode (e deve) ser uma ação divertida e prazerosa. Onde, uma vez que essas 

ferramentas quando aplicadas tenham um sentido para despertar o interesse do 

aluno, suas habilidades e competências relacionadas ao conteúdo de química. Logo, 



 
 
 

partindo desse ponto de estratégias metodológicas, se tem a utilização do lúdico para 

auxiliar no entendimento dos conteúdos como um meio facilitador e Freitas e Salvi 

(2008) apud Castro e Costa (2011) descrevem que 

O jogo lúdico possui um caráter educativo e possui especificidades que os 
diferenciam dos demais, como possibilitar ao aprendiz o autoconhecimento, 
o respeito por si mesmo e pelo outro, a flexibilidade, a vivência integrada entre 
colegas e professores, motivando-o a aprender, tudo isso associado à alegria 
e prazer (Freitas e Salvi, 2008, apud Castro e Costa, 2011, pg. 27) 

Diante a isso, estima-se que a atividade lúdica leve ao aprendizado, permita 

que os estudantes pratiquem capacidades intelectuais, emocionais e sociais de forma 

branda. Além disso, essas iniciativas contribuem não somente limitando a sala de 

aula, mas que possa abranger a vida social do aluno, onde os professores estão 

formando cidadãos críticos e criativos. Dessa forma, pode-se compreender que a 

exigência de ensinar é imensa, devido que há vários meios dela, no qual é aprimorado 

para melhor eficácia e praticidade. 

2.3 O LÚDICO PROMOVENDO A APRENDIZAGEM EM QUÍMICA 

No entanto, vale ressaltar a importância que a ludicidade tem em uma aula de 

química, pois não se é apenas uma distração aos alunos, mas que haja objetividade 

na aprendizagem dele, sendo assim relevante relacionar essa ferramenta de forma 

contextualizada, com fundamentação a competência que será aplicada. 

A partir disso, é essencial à disposição do profissional em meios buscar essas 

ferramentas facilitadoras para abordar os assuntos que os alunos tenham mais 

dificuldades de entender, sendo assim importante o uso do lúdico que traz o estudante 

para mais perto do seu cotidiano, estimulando de maneira direta ou indireta o 

engajamento para que haja uma maior interação com o conteúdo e o professor, 

visando estabelecer uma conexão mais próxima, resultando na criação de harmonia 

no processo de ensino. 

Contudo, a metodologia usando o lúdico no ensino de química vem sendo 

bastante utilizada em sala de aula com os alunos, desde 2000 houve um aumento 

significativo com essa utilização de atividade lúdicas (Soares, 2016). Dando 

continuidade, Soares (2016) segue afirmando sobre como essa ferramenta funciona 

de forma incentivadora dentro de sala de aula 

Creditamos nesse aumento também pelo fato de que os jogos realmente 
funcionam em sala de aula. É evidente que a alternativa, desde que bem 
planejada, teorizada e aplicada, funciona adequadamente, tanto para ensinar 
um conceito quanto para ser utilizado como fixador do conteúdo em uma 
atividade de avaliação do conteúdo ministrado (Soares, 2016, pg.8). 



 
 
 

Dessa maneira, Lima et al. (2011) complementa que 

A atividade lúdica o objetivo de propiciar o meio para que o aluno induza o 
seu raciocínio, a reflexão e consequentemente a construção do seu 
conhecimento. Promove a construção do conhecimento cognitivo, físico, 
social e psicomotor, o que o leva a memorizar mais facilmente o assunto 
abordado. Além disso, desenvolve as habilidades necessárias às práticas 
educacionais da atualidade (Lima et al, 2011, pg.3). 

Em suma, o conjunto de vantagens proporcionadas pelas atividades lúdicas no 

processo educacional abrangem para resultados favoráveis para um propósito 

pedagógico e perspectivas promissoras à vivência dos estudantes, pois a construção 

do conhecimento estar presente em várias áreas como cognitiva, social, psicomotora, 

o que facilita a aprendizagem dos conteúdos de química, potencializando essa 

metodologia. 

Sendo assim, nota-se que há muitas dificuldades para os conteúdos de 

química, onde as metodologias aplicadas, às vezes, transformam-se em aulas 

cansativas, assim não chamando a atenção do aluno. Logo, Montes (2016) descreve 

que a ciência da Química está ligada a teorias e experimentações que nem sempre 

os alunos estão habituados a estudar. Mas como também, Corrêa (2013) relaciona a 

importância da necessidade de inovar as aulas na tentativa de contribuir para que os 

alunos se tornem mais interessados, atentos e participativos. 

Por isso, deve-se ocorrer uma análise de como está sendo planejado e aplicado 

essas metodologias, para que se busque uma melhor relação de aprendizagem em 

sala de aula. Assim, Monte (2016) também menciona como diante dessa 

problemática, os jogos lúdicos ao serem inseridos, como uma ferramenta didática, 

funcionam como um estímulo ao aprendizado. Logo, repara-se como o lúdico pode 

discorrer o interesse, a curiosidade, a motivação, criatividade e coletividade e 

aprimorar a relação professor-aluno (Corrêa, 2013). 

Além disso, vale ressaltar como o interesse para diversificar, melhorar a 

metodologia com intuito de uma qualidade de ensino para os alunos e cativar para o 

ensino aprendizagem e interesse pela química. Então, diante disso, é importante 

destacar que as atividades lúdicas como uma ferramenta que auxilia no ensino é cada 

vez mais incisivo nas salas de aula de química (Martins, 2022). 

Considerando o exposto, existem abordagens que indicam uma inclinação em 

direção à utilização de métodos lúdicos, os quais se apresentam como uma 

ferramenta metodológica aplicável à disciplina de química. Assim, ao considerar os 

benefícios tanto para os alunos quanto para os professores, este referencial introduz 



 
 
 

conceitos pertinentes ao assunto, abrindo caminho para a exploração de novas 

perspectivas e contribuindo significativamente para o processo de formação e 

aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 
 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia que é explicada abrange o tipo de pesquisa, a abordagem de 

pesquisa, o método de abordagem e o método de procedimento utilizado com a função 

de especificar o estudo realizado. 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

Primeiramente, trata-se de uma pesquisa experimental que envolve a 

identificação de um objeto de estudo e o acompanhamento dos efeitos que uma 

variável tem sobre ele (Gil, 2002). Além de ter uma base de estudo bibliográfico, no 

qual é essencial para uma base teórica sólida em qualquer pesquisa para que se 

conduza o trabalho de forma adequada. Além disso, destaca-se na metodologia 

utilizada a pesquisa explicativa no qual descreve as coisas com base nos resultados 

apresentados. Ou seja, busca identificar os elementos que influenciam ou causam os 

eventos, promovendo uma compreensão mais profunda da realidade ao explicar as 

causas por trás dos acontecimentos. Na área das ciências naturais, geralmente 

envolve a aplicação do método experimental (Menezes e Silva, 2005). 

Objetiva-se então, utilizar dos passos metodológicos para adquirir 

conhecimento acerca do problema, que se baseia na utilização do lúdico como 

metodologia que contribui no ensino aprendizagem em Química de tabela periódica. 

Além disso, a pesquisa em questão pode ser classificada como pesquisa de campo, 

porque seus propósitos incluem etapas que se aproximam com aspectos de 

compreensão específicos da sociedade, na busca de dados sobre o problema e na 

identificação de novas características de suas relações. Por isso, Gonçalves (2001) 

afirma que a pesquisa de campo pretende buscar a informação diretamente com a 

população pesquisada. Ela exige do pesquisador um encontro mais direto. Nesse 

caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir 

um conjunto de informações a serem documentadas [...]. 

Ademais, destaca-se que nessa pesquisa o método de abordagem detectado 

é a indutiva, por diretamente apresentar características que parte da observação ou 

dados específicos para chegar à conclusão, sendo descrito pelos autores Cassol, 

Keppel e Rodrigues (2019) como o resultado de observações e experiências sobre 

um determinado fato, e a partir dele, a busca de compreensão sobre as causas do 

fenômeno. 



 
 
 

E ao abordar a particularidade do objeto, será empregado o método 

investigativo, por envolver a identificação de comportamentos e experiências vividas, 

no qual Bianchini et al. (2009) apresentam que a metodologia investigativa pode ser 

utilizada como um processo orientado que conduz o aprendiz a situações capazes de 

despertar a necessidade e o prazer pela descoberta do conhecimento. 

Contudo, existe a abordagem que é investigada através do método de 

procedimento comparativo, o qual auxilia a analisar a diferença entre o passado e 

o presente em relação à proposta de intervenção. Por isso, Lakatos e Marconi (2003) 

descrevem que o método comparativo é usado tanto para comparações de grupos no 

presente, no passado, ou entre os existentes e os do passado, quanto entre 

sociedades de iguais ou de diferentes estágios de desenvolvimento. 

Por isso, a abordagem é classificada como quali-quantitativa e contribuirá 

com base na análise de dados, considerando suas características. Além disso, 

Oliveira, Rodrigues e Santos (2021) conceituam que usar nas pesquisas científicas a 

combinação de dados advindos de abordagens qualitativas e quantitativas pode ser 

muito importante para compreender eventos, fatos e processos, o que exige uma 

profunda análise e reflexão por parte do pesquisador. Este, além de seu papel de 

observador, vê-se instigado a buscar procedimentos de coleta de dados que possam 

correlacionar as suas experiências à teoria que embasará suas observações atendo-

se à forma de apresentar os dados obtidos. 

3.2 NATUREZA DA PESQUISA  

O interesse pela pesquisa sobre o uso do lúdico para o ensino da TP aconteceu 

devido a observação de aulas desde o estágio com métodos tradicionais de ensino, 

as quais os alunos não demonstravam interesse e não obtinham um bom coeficiente 

de rendimento sobre o conteúdo passado e quando havia uma amostra de métodos 

diferenciados, como o lúdico, para serem utilizados nas salas de aula, os alunos 

demonstraram mais interesse pelo conteúdo e consequentemente obtenham um 

melhor rendimento de aprendizado sobre a disciplina de Química. 

Nesse cenário, a realização de um ensino lúdico possibilitou um leque de 

opções de aprendizado para os alunos, onde eles puderam experimentar um jogo 

lúdico sobre a TP, situar no questionário sobre o ensino que receberam e evidenciar 

um desempenho satisfatório em relação à tabela e à disciplina de Química, por meio 

da implementação do método lúdico como uma abordagem de ensino inovadora 



 
 
 

dentro do ambiente da sala de aula. Ainda, deve-se pontuar que este estudo 

incentivou a realização dessa pesquisa sobre a concepções de graduandos em 

química e de professores de química que já atuam em salas de aulas de escolas 

públicas de Macapá-AP, numa intervenção que objetiva provocar reflexões sobre as 

metodologias de ensino a partir de diferentes métodos sobre a disciplina aplicada em 

sala de aula para seus alunos. 

3.3 LOCAL DA PESQUISA E AMOSTRA 

A intervenção da pesquisa centrada nas atividades lúdicas nas aulas de tabela 

periódica, foi realizada com 66 alunos da 2ª série do ensino médio em uma escola 

periférica da rede pública de ensino, localizada no bairro do Muca, Zona Sul de 

Macapá-AP, observa-se na Figura 07 a seguir. 

Figura 07 – Dados da implementação

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Assim delineada, a seleção da amostra desempenhou um papel fundamental 

nos resultados deste estudo, simplificando a delimitação da área de pesquisa de 

acordo com o público-alvo e com base em considerações estatísticas. 



 
 
 

3.4 PLANEJAMENTO DA INTERVENÇÃO   

A princípio, o planejamento prévio a execução, ou seja, a intervenção escolar 

da pesquisa de ação é uma fase fundamental para o êxito da aplicação. Isso implica 

desde quando nasceu o projeto até a programação com determinações de tema, área, 

objetivos, metodologias e a concretização da pesquisa, e todo esse processo provém 

para eficiente e eficácia final do projeto. 

Assim, os avanços feitos com as pesquisas envolveram a elaboração da aula 

inicial, através de um plano de aula (apêndice D) que delineou os objetivos para o 

ensino. Essa aula foi apresentada em formato de slide, com o suporte de um projetor, 

e abordou curiosidades e propriedades dos elementos químicos presentes na TP. 

Além disso, foram desenvolvidas a atividade inicial e a atividade final (apêndices A, B 

e C) para o grupo controle (GC), que recebeu uma abordagem tradicional sobre a 

tabela periódica, e para o grupo experimental (GE), que além das aulas, participou de 

um jogo lúdico, intitulado Mistério Periódico, onde é descrito no tópico 3.5 desse 

trabalho. 

É importante destacar que a realização dos questionários finais, realizada no software 

Microsoft Word 365, enfatizou a importância do desempenho e da compreensão dos 

alunos. Por fim, foi conduzida a avaliação da eficácia da abordagem do projeto. Nesse 

contexto, Chaer, Diniz e Ribeiro (2012) destacam que o questionário é uma técnica 

bastante viável e pertinente para ser empregada quando se trata de problemas cujos 

objetos de pesquisa correspondem a questões de cunho empírico, envolvendo 

opinião, percepção, posicionamento e preferências dos pesquisados. Assim, é 

essencial esclarecer as instruções de aplicação para os grupos controle e 

experimental, que foram definidas dessa forma para fins de comparação, visto que se 

trata de uma metodologia indutiva que analisa dados específicos para chegar a uma 

conclusão. As 4 (quatro) turmas foram selecionadas entre as eletivas que abordavam 

o tema da TP com os alunos na escola que foi realizada a pesquisa. 

3.5 ETAPA EXPERIMENTAL (COLETA DE DADOS) 

De forma determinada, a escolha adequada da metodologia e a aplicação 

minuciosa das técnicas de recolha e análise de dados são componentes essenciais 

para garantir a autenticidade e confiabilidade dos resultados, assim, iniciando o 

próximo passo da pesquisa-ação, a intervenção. 



 
 
 

Partindo do GC, foi implementada uma atividade diagnóstica (apostila), seguida 

por uma aula expositiva sobre o conteúdo de TP aplicada com o projetor multimídia. 

Posteriormente, foi aplicada uma atividade final comparativa (apostila). Foram 

atribuídas 3 (três) aulas, vista na tabela 02 a seguir. 

Tabela 02 – Progresso da atividade do GC 

Atividade inicial e aula expositiva 1º e 2º horário 

Atividade final 1º horário 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

No GE, a atribuição do jogo lúdico, como uma ferramenta metodológica, teve o 

ciclo de atividade diagnóstica, aula expositiva com auxílio de projetor multimídia, a 

aplicação do jogo mistério periódico que trouxe o uma visão da aula já trabalhada com 

os alunos de forma divertida e prazerosa. O jogo que consiste em aproximar o 

estudante com o tema estudado, com o cotidiano sendo trabalhado para remeter o 

aluno além da sala de aula e desenvolver um estreitamento com o professor, com 

outros colegas da classe para buscar transferir conhecimento e questionamentos. O 

progresso dos alunos do GE foi distribuído em 5 aulas (Tabela 03). 

Tabela 03 – Progresso das atividades do GE 

Atividade inicial e aula expositiva 1º e 2º horário 

Aplicação do jogo 1º e 2º horário 

Atividade final 1º horário 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Por fim, é evidente que a escolha cuidadosa da metodologia e a aplicação 

precisa das técnicas de coleta de dados são aspectos cruciais para uma análise de 

dados eficaz. De maneira catalogada, foram adotadas medidas para análise de 

desempenho dos alunos, incluído a aula tradicional e aula lúdica. 

3.6 O JOGO MISTÉRIO PERIÓDICO 

O jogo de cartas foi adaptado no jogo já conhecido chamado “Quem eu sou?” 

Tem como objetivo estimular o pensamento lógico, percepção e dedução de forma 



 
 
 

lúdica e criativa, através da brincadeira de adivinhar qual o nome da figura. Com esse 

mesmo intuito, o jogo denominado de Mistério Periódico, quem eu sou? Buscou trazer 

esse objetivo com o conteúdo de Tabela Periódica, no qual se constituía em uma carta 

com o nome e imagem de um elemento químico e sendo auxiliada com outra carta 

com dicas sobre esse mesmo elemento, no qual o aluno tinha que deduzir, adivinhar 

conforme as características que lhe eram dadas qual elemento químico ele era, ou 

seja a utilização de um jogo lúdico como metodologia no ensino de Química de TP 

que investiga sobre a aplicação das atividades lúdicas e sendo usada para facilitar a 

interação dos alunos para as aulas. 

Outrossim, o jogo possuía 50 duplas de cartas com o elemento químico e suas 

determinadas dicas, ou seja, 100 cartas ao todo, analisando a dinâmica e para que 

houvesse um vencedor, foi realizado chaves de grupos para que, mesmo aquele aluno 

que perdesse não ficasse sem participar ou sem realizar nenhuma atividade enquanto 

chegasse no único vencedor. Então, a composição de cada carta, foi realizada com 

todo cuidado para que tivesse as informações suficientes, cores que chamam a 

atenção, cada aspecto da arte foi meticulosamente planejado para garantir sua 

execução bem-sucedida, logo pode-se verificar na Figura 08 uma pequena parte do 

trabalho desenvolvido, no apêndice E encontrasse o projeto completo. É valido 

destacar que as dicas nas cartas foram pesquisas e desenvolvidas ao longo desse 

processo e foram trabalhadas com as mesmas informações da aula expositiva, dando 

a todos os participantes as mesmas informações sobre o conteúdo. 

Figura 08 – Jogo de cartas desenvolvido 

 

 



 
 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

3.7 ANÁLISE DOS DADOS 

No sentido de análise de dados, ocorreu uma análise de como o ensino de 

Química poderia se beneficiar com metodologias diversificadas, visando o lúdico como 

uma ferramenta de incentivo, que promove uma agregação entre teoria e prática. Ou 

seja, a eficácia desse projeto estava baseada na coleta de dados que ressaltou a 

importância de utilizar ferramentas diversificadas, como uma prática experimental, um 

jogo, uma dinâmica, que auxiliaram na aprendizagem cognitiva e significativa, uma 

vez que puderam de maneira considerável aumentar a assimilação do conteúdo. 

Nas aulas, os questionários (antes e depois) foram a principal fonte de 

informações deste estudo. Portanto, ao realizar uma análise quali-quantitativa, foi 

possível obter dados comparativos e gerar um estudo detalhado com diversas 

informações e interpretações valiosas, refletindo investigações significativas. 

Após concluir todas as etapas, a análise e comparação entre os resultados 

iniciais e finais foram essenciais como parte de autoavaliação, para assim aperfeiçoar 

os métodos empregados para alcançar novos conhecimentos ou mesmo aprimorar. 

Por fim, compreendeu-se a significância da utilização de métodos agregados na 

pesquisa para concluir que o propósito dela, que era examinar como a utilização do 

lúdico como metodologia no ensino de química, influenciou o ensino de química de 

maneira que reforçou os argumentos apresentados, conforme as percepções obtidas 

desta pesquisa. 

 



 
 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De maneira análoga, pode-se analisar as atividades lúdicas como proposta que 

deve simplificar a compreensão dos alunos em relação ao conteúdo da Tabela 

Periódica (TP) como um recurso facilitador para o processo de ensino aprendizagem, 

por meio de uma intervenção escolar que auxilia na contextualização e relação com o 

tema, além do uso de recursos, como atividades lúdicas, como jogos, no qual vem 

proporcionando notáveis maneiras de enriquecer o material sobre tabela periódica, o 

que também poderá favorecer o crescimento do conhecimento do aluno, tornando a 

compreensão mais acessível a ele. 

4.1 PERFIL DA AMOSTRA E INTERESSE PELA DISCIPLINA 

Nessa lógica é crucial destacar, a princípio que o lúdico como proposta de 

ensino da TB foi trabalhado com 66 alunos da 2ª série do Ensino Médio (EM) na Escola 

da rede pública de Macapá-Amapá (AP), no qual, os alunos participantes eram 50% 

(33 alunas) mulheres cis e 50% (33 alunos) homens cis, os mesmos possuíam idades 

entre 14-16 anos (36,36%) e 17-19 anos (63,64%), onde foi aplicado uma atividade 

inicial e após, realizada uma aula sobre curiosidades e importância dos elementos 

químicos da TP e finalizando com uma atividade final para que se fosse levantado os 

dados necessários. 

 Então, observa-se que o público que foi alcançado já teve aulas sobre tabela 

periódica e já tiveram contato com a Química na 1ª série do EM e vale ressaltar que 

alguns alunos, em sua maioria, desenvolvem na eletiva sobre o conteúdo de TP. Posto 

isso, foram separados grupos de amostras para que fosse desenvolvida a metodologia 

corretamente, sendo assim, dentre os 66 alunos no total, foram no total de 38 alunos 

em 2 turmas para o Grupo Experimental (GE), totalizando 57% e 28 alunos em duas 

turmas para o Grupo Controle (GC), totalizando 43%. 

Posteriormente, busca-se entender se as dificuldades poderiam estar 

relacionadas com o nível de interesse pela disciplina de Química, pois essa poderia 

ser um motivo para um baixo nível de interesse, falta de atenção aos conteúdos, 

assim, obteve-se o Gráfico 01 abaixo que demonstra o quantitativo de alunos e seu 

grau de interesse. 



 
 
 

Gráfico 01 - Grau de interesse pela disciplina de Química

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Nota-se que cerca de 26 alunos (39,4%) dos alunos estão no nível intermediário 

desse grau de interesse pela disciplina de Química, além disso, pode-se observar que 

os alunos que participaram foram bem divididos com suas respostas, porém para um 

nível alto, apenas 5 alunos têm essa afinidade. De acordo com Chaves e Meotti (2019) 

os alunos sentem dificuldades na compreensão dos temas ou que consideram que a 

Química não lhes interessa tanto. Além disso, mencionaram que têm dificuldade em 

lembrar o conteúdo ensinado. 

De maneira que, há perguntas mais específicas, esclarecendo se consideram 

o conteúdo sobre a TP difícil, visto que a mesma é essencial para o ensino de Química 

com aspectos importantes e promissores onde consegue-se fazer uma comparação 

sobre os elementos presentes na TP e fazer uma analogia com o cotidiano, pois com 

frequência, a análise dos elementos se limita ao âmbito abstrato, sem fornecer uma 

conexão que relacione os elementos químicos com sua aplicação em objetos do dia 

a dia do aluno, o que torna o estudo da tabela periódica tedioso (Aliane; César; Reis, 

2014). Igualmente, como se familiariza com esse conteúdo, assim gerando o Gráfico 

02 e 03 com os resultados que foram alcançados. 
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Gráfico 02 - Familiaridade com o conteúdo sobre tabela periódica 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Nesse viés, de acordo com o que mostram os gráficos, observa-se que os 

alunos têm uma familiaridade com o assunto em si, e vale ressaltar que na escola que 

foi realizada essa pesquisa havia uma atividade eletiva que trabalhava sobre a TP, 

logo percebe-se que a escolha do aluno pela química pode influenciar nessa 

familiarização.  

Gráfico 03 - Considera o conteúdo difícil sobre tabela periódica 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Posto isso, discute-se sobre o Gráfico 03 como os alunos consideram difícil o 

assunto, e logo percebe-se uma quantidade alta na resposta “pouco” e 

“moderadamente”, que se relacionam ou não com a participação nas eletivas de 

Química. Ademais, foi perguntado aos alunos o que os mesmos acharam mais 
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desafiador sobre a TP e em sua maioria descreveram que memorizar os símbolos e 

as propriedades de cada elemento. Consoante a isto, destaca-se que a classificação 

dos elementos não tem vínculo com a progressão histórica dos conceitos químicos. 

Assim, o estudante se vê obrigado a memorizar e interpretar as informações contidas 

na tabela periódica, sem considerar sua evolução ao longo do tempo (Aliane, César e 

Reis, 2014). 

4.2 METODOLOGIAS APLICADAS 

Além disso, foi percebido que o emprego de metodologias diferenciadas é 

crucial não apenas para os alunos, mas também para os professores. Estes métodos 

extras e recursos motivacionais podem facilitar a interação com os alunos, 

proporcionando-lhes um entendimento mais abrangente e acessível do tema 

estudado. Por isso, os Gráficos 04 e 05 demonstram essa análise das metodologias 

utilizadas. 

Gráfico 04 - Metodologias diferenciadas 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Ainda, deve-se pontuar que, cerca de 62,1% dos participantes, ou seja, cerca 

de 40 alunos deste estudo relatam que o professor da disciplina de Química usa 

metodologias diferenciadas que tem objetivo de estimular o aprendizado da disciplina 

e torna a realização de aulas mais dinâmicas, o que faz com que os mesmos se sintam 

atraídos pela disciplina, contribuindo de forma benéfica no ensino eficiente, assim a 

prática valida a teoria, facilitando o acesso aos conteúdos de Química. A integração 

de novas ferramentas dinamizou o processo de ensino aprendizagem, sucedendo-o 

62,1%

37,9%

FORAM UTILIZADAS METODOLOGIAS 
DIFERENCIADAS?

SIM NÃO



 
 
 

mais envolvente e eficiente, o que reflete em melhorias consideráveis na 

aprendizagem (Bernardes, 2023). 

Gráfico 05 - Metodologias utilizadas

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Ademais, essas metodologias utilizadas, têm-se os experimentos, jogos, aulas 

práticas, dinâmicas, e outros que foram as respostas dos alunos, dando ênfases aos 

experimentos que resultaram em mais utilizadas com os alunos. No entanto, surge a 

indagação sobre o motivo pelo qual 37,9% dos alunos não tiveram acesso a essas 

atividades lúdicas. A resposta sugere que esses alunos podem não estar matriculados 

na eletiva sobre TP, abordado pelo professor de Química, optando por outras 

disciplinas. 

Além disso, em um ponto importante de estudo, buscou-se averiguar a 

frequência da utilização dessas atividades lúdicas, visto que são importantes para as 

aulas, então notou-se que mesmo que o professor utilize atividades como jogos, 

práticas, debates ainda são práticas pouco utilizadas (Gráfico 06). 
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Gráfico 06 - Frequência das metodologias utilizadas

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

4.3 O LÚDICO COMO FERRAMENTA FACILITADORA NO ENSINO DE QUÍMICA 

Procurou-se identificar se os alunos valorizam tais recursos de ensino, os quais 

visam simplificar a compreensão e promover a participação de todos. Esses recursos 

têm o intuito de tornar o assunto menos complexo para os alunos, que frequentemente 

enfrentam dificuldades para compreendê-lo. Levando em consideração a seguinte 

pergunta: “Você acha importante o uso de jogos ou atividades lúdicas no processo de 

aprendizagem?” Tendo assim as seguintes respostas de alguns alunos: 

AL 01: “Eu acho muito importante para melhor compreensão e entender 

melhor”. 

AL 02: Sim, porque nós aprendermos de uma maneira mais dinâmica a 

disciplina”. 

AL 03: “Ajudam muito, principalmente para os alunos que não aprendem na 

teoria, mas a prática facilita no entendimento”. 

AL 04: “Acho excelente essa ideia de deixar a química mais interessante, 

assim faz com que os alunos se interessem mais por essa matéria”. 

Logo, consiste em respostas que se referem como os alunos acreditam que a 

atividade lúdica pode ser uma ferramenta facilitadora e que são importantes para a 

compreensão da disciplina, destacando os potencias benefícios dando ênfase para 

melhor compreensão, formas de aprendizagens diferentes, aumento de interesse pela 

disciplina. 
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Considerando esses aspectos, a ausência de estímulo presente na sala de aula 

não alcança o impacto desejado na compreensão da disciplina de Química pelo aluno, 

especialmente quando as aulas tradicionais falham em motivá-lo para aprender. Como 

destacado por Albrecht e Krüger (2013), a abordagem das aulas interativas facilita a 

compreensão dos conceitos, permite visualizar o conteúdo e demonstra o 

funcionamento da química de forma simples e tangível, fugindo das rotinas 

monótonas. Dessa forma, o uso de atividades lúdicas estimula a participação e o 

aprendizado do aluno na disciplina, uma vez que uma abordagem metodológica 

diferenciada desperta sua motivação para aprender. 

Dessa maneira, foi questionado aos alunos como classificavam as atividades 

lúdicas, no qual eles assinalaram conforme mostra o Gráfico 07. 

Gráfico 07 - Classificação das ferramentas lúdicas

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Uma vez que o Gráfico 07 mostra que cerca de 41% do público participante, ou 

seja, 27 alunos da pesquisa acredita que o aprendizado lúdico é mais atraente, e é 

notória a forma com que os alunos se interessam mais pela TP após a 

apresentação  do jogo ´para aprender sobre os elementos presentes na tabela, visto 

que, os alunos acreditam que as atividades lúdicas como ferramentas pode ser uma 

abordagem eficaz, no qual pode tornar a aula dinâmica e principalmente tornar 

atraente e acessível à eles, no qual acredita-se que seja um ponto que os alunos 

sentem falta com o ensino de Química por ser abstrata e dessa forma, usar o lúdico 

como metodologia para ensinar Química mostrou-se como uma possibilidade 

favorável na aprendizagem do aluno. 
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No ponto de análise as atividades com o GC foram realizadas através do 

método de ensino tradicional, onde fora feita uma aula sobre curiosidades sobre a TP 

e seus Elementos Químicos a qual buscou trazer uma relação desses elementos com 

o cotidiano dos alunos, mostrando como resultado o desinteresse e baixo aprendizado 

dos mesmos sobre a TP. 

 Já os dados do GE que além da aula foi utilizada um jogo didático: Mistério 

Periódico, sobre as curiosidades da TB, mostrou um resultado satisfatório sobre o 

ensino aprendizado da mesma, pois os alunos conseguiram se divertir jogando e 

aprendendo ao mesmo tempo sobre a TP. 

Visto a importância de saber mais sobre como os alunos enxergam sobre as 

atividades lúdicas, que é usada como uma metodologia diferenciada, o Gráfico 08 

mostra a análise de resultados, os quais afirmam que os alunos apoiam o uso de 

ferramentas lúdicas dentro da sala de aula. 

Gráfico 08 - Gostam de participar de aulas com atividade lúdica 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Percebe-se a importância de repassar o que os alunos escreveram sobre por 

que gostam dessas ferramentas: 

AL 01: “Porque nos ajuda bastante no aprendizado, e é fundamental para 

nossa educação.” 

AL 02: “Porque desperta o interesse do aluno nas aulas. Portanto, tornando 

mais compreensíveis”. 

AL 03 “Normalmente as aulas são sempre as mesmas, isso acaba deixando 

tudo muito chato. Uma aula dinâmica seria melhor”. 
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AL 04: “Porque é um meio divertido de aprender e se torna até mais fácil”. 

AL 05: “Acho que as atividades com jogos muito bons, assim chama a atenção 

dos alunos”. 

AL 06: “Acho que os jogos estimulam bastante a compreensão dos estudos...” 

Ao considerar esses pontos, podemos concluir que as ferramentas lúdicas, 

como jogos e atividades dinâmicas, são valorizadas pelos alunos por sua capacidade 

de tornar o aprendizado mais envolvente, acessível, divertido e eficaz. Essas opiniões 

destacam a importância de integrar abordagens lúdicas no processo educacional para 

atender às necessidades e interesses dos alunos. 

4.4 O JOGO EM SALA 

 A priori, a proposta inicial do jogo como atividade lúdica sendo uma 

metodologia é ajudar na aproximação dos conteúdos de Química, nesse estudo mais 

específico no ensino de tabela periódica. O caráter lúdico da atividade se revela e 

promove o interesse do aluno em participar das atividades propostas por meio do jogo 

(Felício e Soares, 2018). A seguir, Figura 09 destaca os alunos em sala participando 

do jogo Mistério Periódico. 

Figura 09: Alunos na atividade lúdica em sala de aula 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

A satisfação dos alunos conta como dados importantes, assim, foi 

perguntado aos alunos se gostaram do jogo aplicado em sala, assim temos o Gráfico 

09 com uma aprovação bem significativa do jogo mistério periódico, onde cerca de 

95% dos alunos gostaram do jogo mistério periódico que foi usado em sala. 



 
 
 

Gráfico 09 - Alunos gostaram do jogo mistério periódico

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Para melhor resultado, ocorreu a prova do porquê eles terem gostado e 

aprovado essa metodologia, além de descreverem sua experiência e se voltariam a 

jogar de novo, tem-se as seguintes respostas: 

AL 07: “Tive uma experiência ótima e conheci melhor alguns elementos 

químicos”. 

AL 08: “Foi muito legal e deixou a matéria divertida, facilitando o meu 

entendimento sobre o tema proposto”. 

AL 09: “Foi muito legal e criativo até para competir para o prêmio, mas todos 

saíram ganhando, interagi com os colegas sobre aquele assunto”. 

AL 10: “Eu joguei, mas não utilizaria nas aulas, mas consegui assimilar o 

intuito do jogo. Eu utilizaria mais experimentos químicos”. 

Diante das respostas extraídas dos alunos, é evidente como essas 

metodologias lúdicas no processo de aprendizagem podem alavancar a participação 

e criatividade do aluno, proporcionando experiências positivas e facilitadora para o 

entendimento do conteúdo, além de observar a participação/socialização entre os 

alunos. 

Dado isso, examinou-se o jogo de forma que os alunos, como participantes, 

opinassem sobre melhorias e se mudaria algo no jogo de cartas utilizado, assim 

aprecia-se as respostas: 

AL 11: “A organização na hora da aplicação para que não houvesse trapaça”. 

AL 12: “Não mudaria nada, a experiência foi boa para o aprendizado”. 
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Destaca-se o ponto da importância na organização durante a aplicação para 

garantir eficácia do jogo e oportunidade de usufruir das habilidades dos alunos para 

que todos participem de forma justa. Além disso, em sua grande maioria, os alunos 

responderam que não mudariam nada no jogo, no qual essa perspectiva pode ser 

considerada na avaliação e na otimização contínuo do jogo como um instrumento 

metodológico educacional. 

Figura 10 - Aplicação do jogo mistério periódico

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

4.5 DESEMPENHO DOS ALUNOS 

Ao examinar as questões relacionadas ao conteúdo de TP, com o objetivo de 

avaliar o progresso dos alunos antes e depois da aula e da implementação do jogo, 

observou-se uma melhoria notável na capacidade dos alunos em suas atividades 

inicial e final. Em observação da atividade inicial de GC e GE, percebeu-se que com 

as perguntas básicas sobre TP, suas propriedades e curiosidades, os alunos do 

mostraram domínio com as perguntas, com aproximadamente mais de 40 alunos 

acertando até 50% das questões (ver tabela 04). 

Porém, ao fazer uma análise comparativa das perguntas e com essas 

porcentagens, pode-se notar que os alunos tiveram mais dificuldades em relacionar 

as perguntas do cotidiano, qual foi a 2ª questão analisada, que pode ser vista também 

no Gráfico 10. Assim, remete-se a importância de associar as aulas de Química com 

o cotidiano dos alunos, no qual essa relação pode facilitar a ligação do elemento com 

algo que o aluno realmente participe no seu dia a dia. 

 



 
 
 

Tabela 04 – Dados estatísticos da atividade inicial 

GC E GE 1ª questão 2ª questão 3ª questão 

Nª de 

alunos (66) 
26 9 11 5 5 18 23 21 4 45 

% de 

acertos 
100% 80% 60% 40% 20% 100% 75% 50% 25% 100% 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Diante dessa análise inicial, realizou-se após a aula, a atividade final do grupo 

de pesquisa no qual trabalhou-se em cima das curiosidades e importância dos 

elementos químicos da TP, assim seguindo a mesma análise sobre o conhecimento 

de tabela periódica, destaca-se os resultados nos Gráfico 11, 12 e 13. 

O GC manteve-se uma baixa em algumas questões respondidas, com 

porcentagens entre 60% a 40% nas maiorias das respostas corretas, os alunos 

mostraram que dominam o conteúdo de TP, porém com algumas dúvidas em 

relacionar as propriedades químicas da TP com o cotidiano mantiveram, analisando a 

atividade inicial pode perceber essa dificuldade. 

Gráfico 10 – Dados estatísticos da atividade final (GC e GE) 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

E em comparação ao GE, os alunos atingiram porcentagens bem significativas 

entre 100% a 50% de acertos nas suas respostas, os alunos demonstraram um 

domínio maior entre as questões do dia-a-dia que estão associadas com a TP, visto 
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um aspecto favorável para o jogo que desenvolveu muitas informações da rotina dos 

alunos. 

A questão 8 na atividade do GC e 13 no GE, que aborda tópicos de verdadeiro 

e falso com dados de curiosidades cotidianas, no qual demonstrou resultado 

promissor ao GE, que teve alta na maior parte dos acertos. 

Gráfico 11 – Dados estatísticos da atividade final (GC e GE) 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

No tópico seguinte, notou-se uma significância de 14 alunos (39%) do GE 

acertaram todas as alternativas de multiplica escolha, nota-se no Gráfico 12 as 

questões 9 e 14 (GC e GE), que explorou sobre as características dos elementos 

químicos. 
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Gráfico 12 – Dados estatísticos da atividade final (GC e GE) 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Adiante, no gráfico seguinte, a questão 14 e 19 da atividade final, mantendo o 

GE com um bom rendimento no problema resolvido, a questão discute sobre 

verdadeiro e falso dos elementos, suas propriedades e aplicações diárias. 

Gráfico 13 – Dados estatísticos da atividade final (GC e GE) 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

Aqui ressalta-se que o jogo tinha seu objetivo a dedução, pensamento lógico 

através de dicas de curiosidades dos elementos, no qual também foi dado na aula 

inicial. Nessa avaliação, nota-se que a ferramenta teve um potencial positivo para os 

alunos nos quais tiveram a aplicação do mistério periódico, como Cunha (2012) relata 
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que o jogo educativo se torna mais relevante como uma ferramenta estimulante para 

o aprendizado de conceitos químicos, ao promover o despertar do interesse dos 

alunos. 

Diante do exposto, foi importante o ponto de vista dos alunos sobre essa prática 

de ensinar o conteúdo de TP associando com o dia a dia, assim alcançou-se as 

seguintes respostas: 

AL 13: “Sim, acho que ajuda a ligar os elementos químicos com prática do 

cotidiano, ajuda na melhoria do estudo...” 

AL 14: “Sim, ajuda mais no conhecimento...” 

AL 15: “Sim, é uma forma de fazer o aluno lembrar...” 

AL 16: “Sim, pois o nosso cérebro trabalha melhor quando se tem 

exemplos...” 

Considerando isso, as respostas revelam a importância de interagir com o 

cotidiano dos alunos e relacionar com o ensino de TP, isso demonstra a forma que os 

alunos associam sua compreensão e preservam mais os conceitos, além da expansão 

da experiência, mas educa para um pensamento crítico e criativo de conhecimento 

para contextos fora de sala de aula. 

Dado esses pontos, uma questão importante a ser perguntada aos alunos do 

GC, dentro de um olhar de professor, se utilizaria atividade lúdicas como ferramenta 

de ensino, 90% (gráfico 10) responderam que sim. 

Gráfico 14 – Utilização de atividade lúdicas pelos alunos

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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Logo, percebe-se como mesmo sem a implementação do jogo, tendo vista 

apenas suas experiências e suas opiniões, os alunos demonstram que o lúdico é 

importante para as aulas de Química. Visto essa aproximação dos alunos com as 

atividades lúdicas, nota-se essa relação de podem ser utilizadas por outros 

professores, mas em importância professores de Químicas, como possibilidade de 

ajudar outros alunos através dessas metodologias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do que foi exposto, evidencie-se as conclusões de forma que a utilização 

das atividades lúdicas como metodologias diferenciadas para as aulas de Química 

desperta interesse nos alunos com o conteúdo aplicado, visto que, as aulas ficaram 

dinâmicas, os alunos se mostraram entusiasmados com jogo atribuído ao conteúdo 

de tabela periódica. Além disso, observou-se com os resultados obtidos que os alunos 

que participaram com a metodologia lúdica tiveram um bom aproveitamento dos 

conhecimentos, analisado na atividade final, logo tornando uma prática eficiente 

sendo um instrumento mediador no ensino aprendizagem. 

Dessa forma, é perceptível que conteúdos de Química é de difícil compreensão 

e sendo uma disciplina bastante abstrata, o jogo lúdico pode tornar o ensino um 

método prazeroso, divertido, criativo, interativo de esclarecer conceitos desafiadores 

aplicados em aulas tradicionais, sendo assim um recurso de apoio para tornar a aula 

interativa. O jogo chamou a atenção e despertou uma competitividade de 

conhecimentos e interação dos alunos, assim, tendo em vista os resultados obtidos, 

notou-se efeitos positivos no entendimento sobre a tabela periódica, percebendo a 

evolução que teve os alunos com as atividades desenvolvidas. 

 Assim, é importante ressaltar como os alunos se mostraram motivados com a 

aplicação do jogo mistério periódico, isso beneficia a motivação tanto desses 

estudantes, como do professor com a interação que se manteve na sala de aula, no 

qual nota-se a transferência de conhecimento entre os alunos, o repasso de 

informações sobre o conteúdo professor e a atenção toda concentrada para si. 

 Portanto, a utilização das atividades lúdicas tem um impacto positivo no ensino 

de Química dos alunos, além de ser uma metodologia satisfatória e prazerosa para as 

aulas. Logo, estudos como esses contribuem com a educação, com a importância de 

elevar a qualidade do ensino de Química, com a excelência de transformar e motivar 

os alunos para a disciplina. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO FINAL GRUPO CONTROLE 



 
 
 

 



 
 
 

 



 
 
 

APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO FINAL GRUPO EXPERIMENTAL 



 
 
 



 
 
 



 
 
 

 



 
 
 

APÊNDICE D – PLANO DE AULA 



 
 
 

 



 
 
 

APÊNDICE E – PROJETO DAS CARTAS 

 



 
 
 

  



 
 
 

 

 



 
 
 

 

 



 
 
 

 

 

 



 
 
 

  



 
 
 

 

 

 

 


